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Ao longo dos últimos anos o aumento do custo de implantação de sistemas produtivos cresceu sucessivamente, o que torna a vida do produtor rural ainda mais difícil, na produção de hortaliças orgânicas, principalmente, o custo com sementes é responsável por uma grande fração do custo total. Por tanto, é necessário buscar um equilíbrio entre uma produção de menor custo e uma produtividade elevada. Dessa forma, o objetivo do trabalho é dar sequência ao projeto anterior (Consórcio de rúcula e rabanete em diferentes populações e adubação) e designar se é viável produzir ambas as culturas em sistema consorciado ou cada uma delas no cultivo solteiro, levando como base os índices de competição de Produtividade Relativa (PR), Uso Equivalente de Terra (UET), Equivalênca relativa de área/tempo (ERAT), Relação de equivalência de colheita na área (RECA), Relação de desempenho da cultura (RDC), Perda ou ganho de rendimento (PGRR). Esses índices utilizam variáveis como o tempo das culturas na área, produtividade, número de colheitas possíveis no período de consórcio de cada espécie e estande populacional nos dois sistemas. Além disso, é importante observar se o aumento da produtividade de rúcula e rabanete compensa o aumento do custo para implantar sistemas com maiores populações de rúcula, sendo que os índices de competição entre as duas culturas nos tratamentos com maior densidade populacional possam impedir que a produtividade acrescentada pelo maior número de plantas não seja o suficiente para justificar o acréscimo de custo das sementes. Para a determinação de tais aspectos, foram necessário calcular o custo total nos sistemas de 7, 10, 13 e 17 plantas de rúcula por linha e a receita gerada por cada produtividade. Na análise econômica, na comparação de viabilidade entre tratamento x produtividade há o CF (custo fixo) que abrange os gastos com maquinário, mão de obra, sistema de irrigação, energia e adubo e o CV (custo variável) que abrange o gasto com sementes e será o responsável por alterar o custo total, podendo ser calculado também o ROI (Retorno Sobre Investimento). Dado ao exposto, através dessas análises e cálculos indicativos, é possível identificar se o manejo consorciado das culturas da rúcula e do rabanete é vantajoso em relação a seus cultivos de forma solteira (monocultivo). 
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